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s ubar redon dad os e d e dime nsões m ilimét ricas a ce n u rn étr ícas. circundados por um materi al mais
escu ro . Es te e d e gran u la ção mais fina . conquanto ext rem amente va riáve l. e a p resenta -se recortado
por numerosos ve ios irregulares . Ma is raros são os fra gmentos Iiti cos escuros . cuja coloração é
d e vida es s e n c ia lmen te a di s semin a ç ão d e mi núscul os grãos d e m in e ra is opacos <t ro ilita.
K amacit.a- tae ni t a e . subordin adamente . cromi tar , Cõndrulos . de textura in tern a diversificada .
foram também reco nhecid os . sej a no interior d os clastos, seja junto a ma tri z. Os fragmentos claros .
rep resentando a maio r p a rte d o m eteorito . ac ham-se bem recristalizados . com os cris tais <em
especial d e ptag ioct ásío t prontamen te reco I iec íve is ao m icroscópio. J á a m a t r iz é textural e
m ine r a logicamente h e te ro gé ne a . reun ind o m a teria l mic ro cristalino . cõndrulos. al ém de
fr a gme n tos d e c ónd ru los e d e clastos claros. Essa di vers id ade textura! faz co m que a ctassiücacáo
p e l.roló g ica do co n d rito se torne im p ra t icável. Oliv ina e o r tnprrox ún i o são os principais
consutumtes do meteorito . a parece ndo subordinadamen te troil it a . metal <ka m acita · taem ta l.
pla gioclásio e c linop irox énio.Com o acessórios . foram recon hecidos cromita . w h itlockrta , ilmen ita e
penUandita. Dados d e mic rossonda p a ra oliv ina e ortoptrox êrno d e 10 fra gmentos lit icos
evidenciam que os cl as tos claros a p resentam algu ma homogeneid ade química t I. Fa31.9.Fs26.0: m.
Fa32.0' Fs26.0: IV. Fa32.0: Fs26.0: V. Fa32 .2' Fs26.3: VI. l-' a32 .2' FS26.I : IX . Fa31,9' FS25.9':
conquanto pequenas e consistentes variações te nham ta m b ém sido observadas I II. Fa30.1' FS24.9·
VII. Fa32.0 ' Fs23.6: VIII . FS 18.1I. E a inda q u e os c las tos escu ro s são rel ativamente mais
magnesianos que os claros 1X , Fa 27.2· Fs23.41. P or ou t ro lad o . olivina C p irox émo ju n to à ma triz são

quimicamente m ais hete ro géneos IF a28 .6_32.5.méd ia F a31,0:Fs21,4_26.0.méd ia FS25.01. A qu imica
mineral indica que ele pertence ao gru po LL d os con d ritos . co m os va lores em ge ra l a proxllnando-se
mais , e eventualmente ultrapassando . o limi te s u pe rior d o ca m po d e va riac áo d esses m in er ai s para
o grupo. Essa classifi caçã o é endossada pela a na lise qu ím íca glo bal. em p a r ti cular as razoes
Fe/Si02 10.461 e Feo/Fe 10.031 e os co n teúd os d e F e to t a l (18.95r;, ) e d e n iq ue i-ferro I l . 35 ~ ; I. Esses
dados indicam que o m eteorito P a rambu é urn a brech a poli mit ica . Os c1as tos cla ros corres po ndem
a um materia l m ai s homogéneo . provenien te d e uma ún ica fon te . enq u a n to q ue a matriz ajulgar·se
pelo quimismo d os minerais . co ntém . a o lado de material deriva do dos c las tos cla ro s I fragmentação
provocada p elo impacto I . m a te r ia l p ro cedente d e o utra par t e d o corpo paren tal ou
a lter nativa men te e uma segunda fon te tregoti to associado ao co rpo parental o u mesmo projéte is
ca idos n a sua S' d e i.
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o meteorito Ipiranga . cuja queda teve lugar as 10.30 h oras d a m a nhã d o d ia 27 de dezembro
de 1972. na localidade d e Lajeado lp ir anga . munic ipio d e F oz d o Igu acu . fo i inves t igado
microscopicamente (luz transmitida e reflet.id a t e co m o au x ilio da técnica d a m icrosso nda
elet.rónica. A queda. que se fez acompanhar de efei tos de luz (b ola de togo : e de som <detonações). fOI
presenciada por d iversos observ adores . se ndo o mate rial recuperad o s u perior a 7 kg. O meteorito
r-xíbe t íp íca textura condrítíca. com os c ónd ru los , em ge ra l de forma arredondada a eliptica .



var iando em tama nho e tex tura in terna . Evidencias d e m e tamorfismo d e choq ue são ta m bém
visiveis. com o indicado por feições te x tu ra ís c m in cral ógfcas . bem como pe la pres e nça de pequenas
fissuras rshock ve ínst co r t a nd o irregu larmente a amostra . Na zona d os veios. o meteorito a p resenta
coloração escu ra . fa c e à extensa d issemi naçã o d e m inúsculos grãos d e mi ne rais opacos.
pri nc ipalmen te tro ili t a e m etal rkamactta-taen ttar . e tex tu ra al tamente rec ris t alizada . com c ristais
de pla gioc lãs io p ronta m e n t e reconheci ve is . Olivina IFa l9 01. b ronzi t a IFs 16 81 e ka rnac tta -taenua
Iplessital constituem as principais fas es mineral ógicas d o ·co nd r ito. oco rrend o s ubordinada mente
tro ilita. plagtoc lásio IAb8 1.7An I3 .20 r5.11 e crom it a IC m77.9Uv6 .3Pc3.0SP I2.71. Como m inera is
acessórios . foram id entificad os pent.landrta. wh itl ockit a e o ld h a m ita . A cornpos ic áo quimica g lobal
e a seguinte: Fe. 14.96 : Ni. 1.68 : Coo0.09 : FeS. 5.68 : Si02. 37.10: Ti02. 0.12: A1203. 2.17: Cr203 ' 0.52:
FeO. 9.90: Mn O . 0.27: MgO . 23 .55: CaD . 1.77: Na20. 0.90. K 20 . 0.11. P 205. 0.26. H20 " . 0.5 1: H20 -.
0.15: C. 0.1 1: T o t a l. 99.85 : Fe total . 26 .27 . A q uimica mineral . notadamente da oli vina e d o p írox énío.
e global (razões F e /S i02. 0.71. e F eu/Fe . 0.57 . e conteú d os de F e total. 26.27 ' .; . e NI-F e. 1 6 .73 ~; I

índ ícarn claramente que o m e te o rito pe rtence ao gru po H dos cond r itos. Por o u tro lado. feições
textura ís uex tura co nd rrt ica razoavelmente d esenvol vida . a usê nc ia d e vidro ígneo . etc. i p ermitem
enquadra-to no tipo pe trológi co 5 d e Van S chmus c Wood .
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Serra de M a g é é um " c u r n u l a t e " CO Il1 a co m posic áo de u m n o ruo a n o rt o su i c o reuc ru o t.
exib indo tex tu ra em m osa ico e or ienta ção pouco pro nunci ada do pt agrocl ásio. Mineral ogicamente .
co n te m plagioc ta s ío .An r, hiperst ém o IEn -- 5 ' e a úgi ta IEn39Fs 16Wo45 ' co m o principais fa ses .

95 0 0 . ..' l Ni Focorrendo acessori arn cnte crom it a t CfIl75.7Hc8 ,4SP7,4l\lt2.2Uv6.3" s tl íc a livre . rro ítna. rne ta 1- e
INi. 0.3-1.5' , : Co o0.8,1.2 ' , I . a lé m de tra ces de ihneni ta .zirc áo e fosfato . An álises m odai s indicam que
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